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Transparência, gestão de riscos, atenção 
aos acionistas e a todos que, de alguma 

forma são impactados pela organização, 
e espaço para a denúncia, com prioridade 

para o respeito à diversidade e aos códigos 
de conduta, são pontos cruciais na 

implementação das medidas de governança 
dentro da ferramenta ESG.



2 SÁBADO E DOMINGO, 1O E 2 DE AGOSTO DE 2026

Governança estabelece um novo meio de gestão
O 1º ESG em Ação concluiu a 

terceira de quatro etapas em ju-
lho. Foram realizados dois en-
contros para tratar de assuntos 
relacionados à governança, que é 
a ferramenta utilizada para mo-
dernizar a gestão de organiza-
ções públicas e privadas. A for-
ma como cada empresa faz a im-
plementação é individual, mas há 
conceitos que servem de mode-
lo e podem ser adaptados às di-
ferentes realidades. 

Nas duas oportunidades, os 
participantes fizeram aborda-
gens e apresentaram ações sobre 
os temas “Direitos dos acionistas, 
canais de denúncias, transparên-
cia e ética, compromisso de con-
selho e gestão de risco”. Assim co-
mo nas outras ocasiões, voltadas 
ao meio ambiente e ao social, fo-
ram evidenciadas as possibilida-
des de adoção de medidas seme-
lhantes em empresas de diferen-
tes tamanhos. 

A área da governança foi apre-
sentada como bastante abran-
gente, possibilitando gestão ba-
seada em termos éticos, trans-
parência e responsabilidade. Tu-
do isso é levado em consideração 
no mercado empresarial e tem 
como resultados desde o bom 
andamento do trabalho, dentro 
dos códigos de conduta e legisla-
ção, até o relacionamento positi-
vo com as equipes e os stakehol-
ders (todos os indivíduos, gru-
pos ou organizações que afetam 
ou são afetados pelas decisões, 
ações ou resultados de uma em-
presa ou projeto). 

Participaram dos debates, nos 
dias 9 e 23 de julho, o diretor de 
integridade da Corsan, Maurício 
Mussi; o pró-reitor administrati-
vo e o professor de Administra-
ção da Unisc, Heron Sérgio Mo-
reira Begnis e Pietro Cunha Dol-
ci; a gerente de sistema de gestão 
integrado, o gerente de experi-
ência do colaborador na área de 
pessoas e cultura e o gerente de 
ESG da JTI, Eveline Rech, José 
Henrique Oliveira e Marco Auré-
lio Dreyer de Andrade Silva. 

POR DENTRO

Pietro Cunha Dolci, Eveline Rech e Marco Aurélio falaram sobre transparência, ética, conselho e risco

Fotos: Thaiani Fernandes Behling

José Henrique Oliveira, Marco Aurélio, Maurício Mussi e Heron Begnis abordaram acionistas e denúncia
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Nas duas ocasiões em que o 
tema “Governança” foi tratado 
nos veículos da Gazeta Grupo de 
Comunicações, o debate ficou ba-
seado em questões que garan-
tam o bom relacionamento, ex-
terno e interno; a transparência 
como prática e diferencial com-
petitivo no mercado; e a necessi-
dade da criação de um canal de 
denúncias, que possibilite apre-
sentar quaisquer quebras do có-
digo de conduta da organização 
privada ou pública. 

Representantes da Corsan, JTI 
e Unisc tiveram a oportunidade 
de apresentar ações que desen-
volvem em suas organizações pa-
ra se adaptar às orientações do 
mecanismo de gestão ESG. En-
tre os exemplos citados está o ca-
nal de denúncias disponibilizado 
pela Corsan, que mantém o sigi-
lo de quem denuncia, encami-
nha a resolutividade e é feito por 
meio do sistema contratado com 
uma empresa terceira, garantin-
do ainda mais isonomia.

Transparência e resolutividade são essenciais
A Corsan adota as 
melhores práticas. 

Existe um canal formal 
publicado no site para 
qualquer pessoa, seja 
do público interno ou 
externo, e parceiros de 
negócio realizarem os 
seus relatos.

MAURÍCIO MUSSI
Diretor de integridade da Corsan

Quanto mais ações 
as empresas 

fazem para ter o 
controle, capacidade de 
ter indicadores e medir, 
mais conseguiremos ter 
transparência, fazendo 
com haja ciência do que 
está sendo feito.

PIETRO CUNHA DOLCI
Professor de Administração da Unisc

A gente precisa ter 
isenção para que a 
crítica ou denúncia 

receba o tratamento 
correto e as pessoas 
tenham garantia de 
que não se sentiram 
expostas ao apontarem 
algum colega.

HERON SÉRGIO MOREIRA BEGNIS
Pró-reitor administrativo da Unisc

ESG e Sistema de 
Gestão Integrado 
são mundos que 

se complementam. 
Múltiplas certificações 
podem ser desafiadoras, 
mas quando são 
integradas otimizamos 
os processos.

EVELINE RECH
Gerente de Sistema Integrado da JTI

Esse canal (de 
denúncias) é a 

principal entrada de 
informação externa 
para nosso processo 
de diligência, que é 
uma ação preventiva 
de identificação e 
mitigação de riscos. 

MARCO AURÉLIO DE ANDRADE SILVA
Gerente de ESG da JTI

Quanto mais a 
gente divulga 

o canal, quanto mais 
faz treinamento sobre 
o código de ética, a 
tendência é que as 
denúncias aumentem, 
porque as pessoas 
ganham consciência.

JOSÉ HENRIQUE OLIVEIRA
Gerente de experiência do colaborador da JTI



A implantação de ações fo-
mentadas pelo mecanismo de 
gestão ESG pode ser realidade 
em todas as organizações, desde 
o mercado de bairro até o grande 
multinacional. Um exemplo po-
sitivo de que isso é viável é a JTI, 
que integra o Grupo JT e tem atu-
ação internacional com conceito 
moderno e dinâmico. A busca por 
qualidade e inovação é uma cons-
tância dentro da empresa. 

Com esse conceito, faz sua 
gestão corporativa baseada no 
equilíbrio dos integrantes de 
quatro públicos estratégicos: 
consumidores adultos, acionis-
tas, colaboradores e sociedade. 
A partir desse entendimento, há 
um fortalecimento da integrida-
de, transparência e responsabili-
dade em todas as operações, fa-
zendo com que se trasnformem 
em cultura empresarial. 

Em relação aos acionistas, 
a holding internacional da JTI 
exerce seus direitos de acio-
nista sobre as subsidiárias por 
meio da participação em as-
sembleias, nomeação de mem-
bros dos conselhos, supervisão 
das práticas de governança cor-
porativa e compliance, além da 
gestão de dividendos e da aloca-
ção de capital. O gerente de ESG 
da JTI, Marco Aurélio de Andra-
de Silva, ressalta que a empresa 
também desenvolve programa 
de participação societária dos 
funcionários. 

Como forma de incentivar o 
alinhamento entre empresa e co-
laboradores, oferece aos empre-
gados elegíveis o Employee Sha-
re Purchase Plan (ESPP), iniciati-
va voluntária de compra de ações 
que permite aos participantes 
tornarem-se acionistas da JT. Em 
muitos casos, a empresa comple-
menta o investimento realizado 
pelo colaborador, fortalecendo o 
compromisso com o crescimento 
sustentável do negócio.

“É interessante que gera tam-
bém aquele senso de proprieda-
de. Então, o colaborador sente 
-se também dono da empresa. 
Isso é muito interessante e gera 
uma conjunção de esforços pa-
ra o sucesso a longo prazo, um 
sucesso sustentável da empre-
sa como negócio”, explica Mar-
co Aurélio. 

AÇÕES TORNAM SUSTENTÁVEL A CADEIA PRODUTIVA DO TABACO

O canal Sua Voz é o sistema 
global de ética e denúncias da 
JTI, destinado a colaboradores 
e demais partes relacionadas 
para reportar preocupações, 
irregularidades ou possíveis 
violações ao Código de 
Conduta, às políticas internas 
ou à legislação aplicável. O 
canal pode ser acessado por 
portal, aplicativo, telefone 
ou e-mail, assegurando 
confidencialidade e proteção 
contra retaliações.

A operação de tabaco 
da JTI no Brasil mantém 
canal de ouvidoria que 
atende toda a cadeia de 
suprimentos, abrangendo 
atividades de cultivo, colheita 
e processamento. O canal está 
disponível para colaboradores, 
fornecedores, parceiros, 
produtores integrados 
e trabalhadores rurais, 
oferecendo um ambiente 
seguro para o relato de 
preocupações relacionadas 
às condições de trabalho, 
trabalho infantil, saúde 
e segurança e respeito à 
dignidade humana.

SAIBA MAIS

A JTI desenvolve com 
seus funcionários 
o programa ESPP, 
que incentiva que os 
colaboradores adquiram 
ações da empresa, em 
muitos casos com o 
complemento do valor 
aplicado.

As Práticas de Trabalho na 
Agricultura (ALP – Agricultural 
Labor Practices) representam 
um dos principais instrumentos 
da JTI para promover uma pro-
dução sustentável de tabaco ba-
seada na melhoria contínua. Por 
meio desse programa, produto-
res integrados e fornecedores 
devem cumprir padrões interna-

cionais relacionados à prevenção 
do trabalho infantil, respeito aos 
direitos dos trabalhadores e ga-
rantia de condições adequadas 
de saúde e segurança.

Complementando essa atua-
ção, a empresa desenvolve o pro-
cesso de Devida Diligência da Ca-
deia de Suprimentos (SCDD – Su-
pply Chain Due Diligence), volta-

do à identificação, prevenção e 
tratamento de riscos presentes 
na cadeia produtiva.

O processo é estruturado em 
quatro etapas: identificação e 
priorização dos riscos; respos-
ta e mitigação; monitoramen-
to e verificação da efetividade 
das ações; e comunicação e re-
porte. Essa metodologia permi-

te direcionar ações de maneira 
eficiente para fortalecer uma 
cadeia de suprimentos mais re-
siliente, transparente e respon-
sável, abordando temas como 
direitos humanos, subsistência 
dos produtores, integridade da 
safra, produção agrícola, gestão 
de recursos naturais e mudan-
ças climáticas.

Com a aplicabilidade de uma série de medidas, a JTI implementa a governança com foco nos públicos interno e externo

Imagem gerada por IA
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Integridade e transparência como cultura interna

Então, o 
colaborador sente 

-se também dono da 
empresa. E isso é muito 
interessante e gera uma 
conjunção de esforços 
para o sucesso a longo 
prazo.

MARCO AURÉLIO DE ANDRADE SILVA
Gerente de ESG da JTI
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SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO FORMA COM O ESG MECANISMO DE QUALIFICAÇÃO

Eveline Rech explica que uma das ações importantes a serem 
realizadas pelas organizações é o estabelecimento da gestão de 
riscos. Na JTI, isso é feito a partir de cinco pilares: qualidade, volume, 
eficiência, ESG e pessoas. Com objetivos e metas traçados é feita a 
avaliação, tendo como base questões externas, como a legislação, 
mercado e movimento da economia, e questões internas. 

Assim que os riscos são avaliados, é feita a classificação em 
níveis e o estabelecimento de ações de contenção para entender 
o que precisa ser feito. Isso é fundamental para a avaliação de 
probabilidades e impactos dos riscos detectados. 

GESTÃO DE RISCO

A governança, que integra as 
ações preconizadas pelo modelo 
ESG (da sigla em inglês Environ-
mental, Social and Governance), 
é composta por alguns grupos 
de medidas que podem fazer to-
tal diferença no dinamismo e de-
sempenho da empresa. Um des-
ses pilares, no caso da JTI, é o Sis-
tema de Gestão Integrado (SGI). 
Ele responde, entre outros fato-
res, pela gestão das certificações 
ISO 9001, 14001, 45001 e 50001. 
São destaques conquistados pela 
organização por seus processos 
em qualidade, meio ambiente, 
saúde e segurança e energia. 

A gerente de SGI da JTI, Eve-
line Rech, participou de um dos 
programas de debate do 1º ESG 
em Ação, na Rádio Gazeta FM 
107,9 (com veiculação em forma-
to de podcast no canal do Por-
tal Gaz no YouTube). Defendeu 
que é um dos principais meca-
nismos de gestão interna da em-
presa, atuando fortemente so-
bre a questão das certificações. 
“Elas mostram a padronização 
dos processos e promovem a vi-
são sistêmica do negócio, evitan-
do que as áreas trabalhem de for-
ma isolada”, explica.  

Além de assegurar essa pa-
dronização, o SGI promove uma 
visão integrada do negócio, co-
nectando áreas, processos e ob-
jetivos organizacionais. Tam-
bém gerencia requisitos legais, 
análise de riscos e oportunida-
des, além de programas inter-
nos voltados à melhoria contí-
nua e à inovação.

O SGI garante que as opera-
ções estejam alinhadas à estra-
tégia corporativa, aos requisi-
tos legais, às normas internacio-
nais e às expectativas das par-
tes interessadas. Sua gestão é 
baseada na metodologia PDCA 
(Planejar, Executar, Verificar e 
Agir), utilizada para implemen-
tar, acompanhar e aperfeiçoar 
continuamente os objetivos or-
ganizacionais.

“O entendimento do contex-
to organizacional – consideran-
do fatores internos e externos –, 
aliado à identificação de riscos 
e oportunidades, fornece subsí-
dios essenciais para o planeja-
mento estratégico da empresa, 
reforçando o compromisso da 
JTI com uma governança sóli-
da, transparente e sustentável”, 
salienta.

O entendimento 
do contexto 

organizacional 
– considerando 
fatores internos e 
externos –, aliado à 
identificação de riscos e 
oportunidades, fornece 
subsídios essenciais 
para o planejamento 
estratégico da 
empresa, reforçando 
o compromisso da JTI 
com uma governança 
sólida, transparente e 
sustentável.

EVELINE RECH
Gerente de SGI da JTI

GESTÃO DEEE RISCO


